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O que O que 
fomosfomos

O projeto original não previa propriamente 
uma cidade, mas uma vila de servidores do 
GDF que ocupavam cargos mais simples, 
e funcionários de empresas do Setor de 
Indústrias e Abastecimento. Mas o aumento 
da adesão de interessados, e a necessidade 
do governo federal de acomodar servidores 
transferidos de outras regiões, fez a cidade 
crescer em pouco tempo. 

A localização estratégica, próxima do 
Plano Piloto e num eixo entre outras 

principais regiões do DF,  transformou 
o Guará no sonho de consumo da 

classe média.   
A  população aproximada é de 147 mil 

habitantes.

O que O que 
somossomos

Com a implantação da QE 60 e do Setor 
Quaresmeira, já em processo de venda, e 
do Centro Metropolitano, vai aumentar 
a população do Guará em cerca de mais 
30 mil habitantes nos próximos 10 a 15 
anos. 

O que O que 
seremosseremos
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Dayse Amarilio promove 
Sessão Solene em homenagem 
aos pioneiros do Guará

A deputada distrital Dayse Amarilio 
(PSB) vai coordenar a Sessão Solene 
em Homenagem aos Pioneiros do 
Guará, com o objetivo de reconhecer 
publicamente homens e mulheres que 
ajudaram a construir a cidade desde 
seus primeiros passos.

Desde que foi eleita, em 2022, Dayse 
Amarílio, adotou o Guará como uma de 
suas principais bandeiras no mandato. 
Ela informa que já destinou mais de 
R$ 21 milhões em investimentos para a 
cidade, em áreas como infraestrutura, 
cultura, assistência social e educação. 
Entre as principais entregas, através 
de emendas parlamentares, estão a 
reforma do Teatro de Arena e da Casa 
de Cultura, a construção do auditório do 
CIL, a reforma do Centro de Referência 
de Assistência Social (CRAS) e o apoio 
ao aniversário da cidade.

Essa será a terceira Sessão Solene 
promovida por Dayse Amarilio em 
homenagem ao Guará, reforçando o 
compromisso de valorizar a história, 
a identidade e as pessoas que fazem a 
cidade acontecer todos os dias.

Indicação de nomes
Dayse quer que a comunidade a 

indique nomes de pessoas que merecem 
esse reconhecimento, em qualquer área 
de atuação. “Queremos homenagear 
quem realmente é guaraense raiz. 
Aquela gente que construiu o Guará 
com trabalho, dedicação e amor. Se 
você conhece alguém assim, envie o 
nome para a nossa equipe. Será uma 
alegria contar essas histórias na sessão”, 
destaca Dayse.

A Sessão Solene será no dia 26 de 
maio e o local ainda não foi definido. 

Informações e envio de nomes para 
homenagem: 99669-5362

Mais um  
carregador veicular

Depois da instalação de um 
ponto de carregamento em frente 
ao supermercado Veneza na QE 
17, a cidade ganha outro, em frente 
ao Cartório de Registro de Notas e 
supermercado Pão de Açúcar, na QI 
2 do Guará I. 

O próximo deverá ser no 
estacionamento da Feira do 
Guará. Já existe um em frente à 
Administração Regional. 

Rotary faz doações para 
brinquedoteca do HRGu

O Rotary Club do 
Guará, através da 
Fundação Rotária, fez a 
doação de um aparelho 
de ar condicionado e 
brinquedos para a nova 
brinquedoteca da ala 
infantil do Hospital 
Regional do Guará. 

As doações foram 
entregues pela 
presidente do RC 
Guará, Rizê Moreira, o 
presidente da Comissão Rotária do Clube, João Maciel de 
Oliveira, à diretora do Hospital do Guará, Gisele Cipriano 
Sousa, e ao superintendente da Região Centro-Sul da 
Saúde, Ronan Araújo Garcia.

Reforma do HRGu ficou ótima
A reforma de parte do Hospital Regional do Guará 

ficou bem mais apresentável e funcional, a partir da 
recepção e das salas amarela e vermelha (para os casos de 
internação). A pediatria também foi toda reformada. 

As melhorias vão continuar, mas em fases, para não 
prejudicar o funcionamento do hospital e o atendimento 
da demanda. 

4º BPM terá  
reforço de contingente

O 4º Batalhão da Polícia Militar do Guará, que já teve 
400 policiais e agora tem apenas 150, vai receber o reforço 
de 40 a 50 novos policiais, na leva da nomeação de 1.2 
mil policiais militares, 600 civis e 150 policiais penais, em 
novembro, anunciada pelo GDF para a área de segurança 
pública.   

Baile da Cidade, dia 
10 de maio

O tradicional Baile da Cidade, 
o evento de gala de aniversário 
do Guará, está confirmado para o 
dia 10 de maio, sábado, no Salão 
de Múltiplas Funções do Cave. A 
animação ficará por conta de DJ 
Valões e Banda Encosta N´eu, 

A mesa, com quatro lugares, 
custa R$ 380 e pode ser reservada 
pelo contato 99925.9854, com 
Meire Cardoso. 



PROGRAMAÇÃO

2, 3 E 4/5: CIRCULA CULTURA
16h às 22h - Praça da Moda (QE 40)

3/5: GUARÁ FASHION DAY 
9h às 17h- Em frente à Administração do Guará # 2

8h às 11h30 - Em frente à Administração

6/5: DESFILE CÍVICO E CORTE DO BOLO
# 4

7/5: APRESENTAÇÃO DA ORQUESTRA SINFÔNICA
19h -  Auditório da Administração # 5

9/5: BAILE DA 3ª IDADE (ELEIÇÃO DO REI E RAINHA)
19h - Salão de Múltiplas Funções # 7

10/5: 6º TORNEIO DE BASQUETE DE RUA DO GUARÁ
8h30 - Praça da QI 02 # 8

11/5: FESTIVAL DE PIPAS
9h - QE  38 #1 0

11/5: SAMBÃO DE ANIVERSÁRIO DO GUARÁ
16h - Praça do Arerê (QE 40) #1 1

11/5: MISSA DE ANIVERSÁRIO

#12

19h - Paróquia São Paulo Apóstolo (QE 07)

9 A 11/5: FEIRA DE ORQUÍDEAS 
9h às 18h - Casa de Cultura # 6

10/5: BAILE DA CIDADE
22h - Salão de Múltiplas Funções (QE 25) # 9

17/5: CAMPANHA MAIO LARANJA 
#15

17/5: CIRCUITO DO LAZER
9h às 17h - Praça da QI 14 #16

18/5: CULTO DE AÇÃO DE GRAÇAS
18h - Ministério Family´s Church  (QE 40)

19 A 23/5: SEMANA MEI COM FEIRA DE
ARTESANATO 
14h30 às 16h30 - Auditório da Administração

#17

#18

25/5 - CORRIDA CROSS URBANO 7K
#19

#20

26/5: SESSÃO SOLENE DA CÂMARA 
LEGISLATIVA
19h - Auditório da Administração

#22

30/5: INAUGURAÇÃO DA NOVA 
BIBLIOTECA PÚBLICA DO GUARÁ
10h - Sede da Administração

#21

25/5 - RUA DO LAZER – EDIÇÃO ESPECIAL

7h - Largada/chegada (CAVE) 

8h às 16h - Avenida Central do Guará II

16, 17 E 18/5: FESTIVAL EXPOMIX
A partir das 17h - Estacionamento do Cave 

10h - Praça da Moda (QE 40) 

anosanos

14/5: SOLENIDADE DE TROCA DE COMANDO 
DO 4º BPM E INAUGURAÇÃO DE PEC

#1 3

 16h - 4º Batalhão de Polícia Militar

4/5: PLANTIO EM COMEMORAÇÃO AO
ANIVERSÁRIO DO GUARÁ
9h - Parque Ecológico e Vivencial Bosque dos Eucaliptos # 3 #14

# 1
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Artur Nogueira faz balanço 
da gestão e projeta o futuro
Administrador do Guará comemora os 56 anos da 
cidade destacando conquistas, investimentos e os 
próximos desafios da gestão. Com mais de R$ 360 
milhões em obras e uma agenda cheia de entregas, ele 
afirma: “Guará vive uma grande transformação”.

Que balanço você faz 
desses dois anos à frente da 
Administração Regional do 
Guará?

Recebi o convite para as-
sumir a Administração com 
muita alegria. O Guará tem 
um lugar especial na minha 
vida — foi a cidade que me 
acolheu quando cheguei em 
Brasília, em 1989. Desde o 
início da gestão, vim com 
muita vontade de trabalhar, 

escutando a população. Fi-
zemos enquetes, usamos a 
Ouvidoria do GDF e fui pes-
soalmente às ruas, ouvin-
do o que os moradores mais 
desejavam. A prioridade foi 
clara: cultura, esporte, lazer 
e mobilidade.

Com base nisso, refor-
çamos a agenda cultural da 
cidade, promovemos sho-
ws, eventos, danças e trans-
formamos o aniversário do 

Guará numa grande cele-
bração comunitária. E este 
ano será ainda maior. Es-
tamos preparando um mês 
inteiro de festividades para 
marcar os 56 anos da cida-
de com muito orgulho.

A cidade tem recebido 
investimentos significativos. 
Como foram definidas essas 
prioridades?

Nosso trabalho sempre 
partiu da escuta ativa. As 
demandas chegaram por 
canais oficiais e diretamen-
te dos moradores nas visto-
rias que realizo. Com isso, 
conseguimos identificar os 
gargalos da cidade e articu-
lar as soluções. Um exemplo 
é a pavimentação e reestru-
turação das calçadas. Já en-
tregamos cerca de 20 km de 
calçadas novas, feitas com 
apoio da Novacap. Também 
corrigimos o endereçamen-
to da cidade, que estava de-
fasado em várias quadras, 
e instalamos mais de 1.800 
novas placas de identifica-
ção.

Na parte de infraestrutura 
urbana, o que foi feito?

Temos várias frentes em 
andamento. Destaco a re-
qualificação do Park Sul, 
que inclui drenagem, asfal-
to, calçadas e redes de es-
goto; a obra de infraestru-
tura no IAPI e Guará Park, 
que tem exigido um esforço 
grande por conta da com-
plexidade; e a duplicação 
da via que liga o Guará ao 
Núcleo Bandeirante, que 
já está em fase final. Essas 
obras são essenciais para 
melhorar o fluxo e a quali-
dade de vida da população.

Outra intervenção im-
portante é o recapeamento 

completo da Avenida Con-
torno, com mais de 7,5 km 
de extensão, além do traba-
lho de pavimentação na QE 
44. Também atuamos em 
áreas como o Guará Park e o 
Setor Bernardo Sayão, com 
melhorias significativas.

E na área da saúde?
Conseguimos, com mui-

to esforço, destravar a li-
cença ambiental do Hospi-
tal Clínico Ortopédico, um 
sonho antigo da população. 
O canteiro de obras já está 
sendo montado, e agora va-
mos iniciar de fato a cons-
trução. A UPA do Guará, 
considerada uma das mais 

Guará chega aos seus 56 anos, co-
memorados no dia 5 de maio, em 
meio a um dos períodos mais in-

tensos de transformação urbana desde 
sua fundação. São mais de R$ 362 mi-
lhões em investimentos viabilizados pelo 
Governo do Distrito Federal, aplicados 

em obras de mobilidade, saúde, educa-
ção, cultura e infraestrutura. Na linha de 
frente dessa gestão, o administrador re-
gional Artur Nogueira faz um balanço dos 
últimos dois anos e detalha os próximos 
passos da Administração em entrevista 
ao Jornal do Guará.

Com investimentos em infraestrutura e novos espaços públicos, 
a cidade comemora seu aniversário com uma agenda cheia de 
atrações. Destaque para o tradicional desfile cívico, que será 

realizado no dia 6 de maio, reunindo escolas, bandas e projetos 
sociais da comunidade.
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modernas da América La-
tina, também deve ter as 
obras iniciadas ainda este 
ano. São dois equipamentos 
que vão mudar o patamar 
da saúde pública na região.

Como está a troca da 
iluminação pública?

Essa é uma das priori-
dades da nossa gestão. Já 
atingimos 80% da cida-
de com iluminação LED, e 
até junho queremos che-
gar a 100%. Além de mais 

economia e eficiência, isso 
traz segurança e qualidade 
de vida. Um exemplo é a ci-
clovia implantada entre as 
QEs 38 e 58: além da pis-
ta de 550 metros construí-
da pelo DER, a área recebeu 
61 luminárias novas, o que 
fez toda a diferença. Hoje, 
o espaço é usado por ciclis-
tas, pedestres, pessoas ca-
minhando, fazendo exer-
cícios... virou um ponto de 
convivência saudável.

Uma das reclamações dos 
moradores que utilizam 
o transporte coletivo é a 
dificuldade na mobilidade 
urbana da cidade. O que 
está sendo feito?

Em maio, começam a cir-
cular os ônibus do tipo Ze-
brinha, que vão integrar as 
quadras internas do Guará 
com as estações de metrô e 
outras regiões. Esse proje-
to é muito importante para 
os moradores. Além disso, 
estamos instalando 16 no-
vos abrigos de passageiros 
e pontos de ônibus nas qua-
dras 50, 52, 54, 56 e 58 do 
Guará II, além do SMAS. 
Tudo isso está sendo feito 
com apoio da Secretaria de 
Transporte e Mobilidade do 
DF.

E na área de cultura e 
educação? 

A maior entrega nesse se-
tor será a nova Biblioteca do 
Guará, que será inaugurada 
no dia 30 de maio. Vai ser 
um espaço moderno, volta-
do para a leitura, formação, 
convivência e desenvolvi-
mento cultural. Também 
revitalizamos o auditório da 
cidade, que recebeu novo 
forro, piso, climatização e 
melhorias acústicas.

E temos feito reformas 
em 12 quadras esportivas 
e parquinhos, além da re-
cuperação de nove campos 
sintéticos, como o da QE 
42 — o famoso Traíra — e o 
Campão da QE 38. Esses es-

paços têm papel fundamen-
tal no lazer da população.

Como está o andamento da 
concessão do Cave?

O Cave é um desafio his-
tórico. Conseguimos avan-
çar com o desmembra-
mento dos lotes e estamos 
finalizando o processo para 
permitir a concessão. A 
boa notícia é que o Teatro 
de Arena já está reservado 
para a Administração, para 
uso da comunidade em ati-
vidades culturais e esporti-
vas. O cartório, por enquan-
to, está fora da PPP, mas o 
restante da área vai passar 
por essa reestruturação. É 
um avanço gigantesco para 
resolver um problema que 
se arrastava há mais de 15 
anos.

Depois tantos investimentos 
anunciados, falta alguma 
coisa para melhorar a 
cidade?

Sim, a questão do lixo. 
Fizemos muita coisa — ins-
talamos novas lixeiras, 20 
papa-lixos, mudamos o ho-
rário da coleta para a ma-
nhã, tentamos organizar 
melhor o sistema. Mas o 
problema é cultural. O Gua-
rá é uma cidade esclareci-
da, mas ainda convive com 
o descarte irregular de lixo. 
Precisamos investir em 
educação ambiental nas es-
colas, para que as crianças 
levem essa consciência para 
casa. Se todo mundo fizer a 

sua parte, teremos uma ci-
dade muito mais limpa.

Como está a preparação 
para o aniversário de 56 
anos do Guará?

Será uma grande cele-
bração. Temos equipes nas 
ruas, com roçagem, poda e 
limpeza reforçada para dei-
xar a cidade pronta. Mesmo 
com as chuvas, consegui-
mos manter o cronograma. 
A programação inclui des-
files cívicos, shows, apre-
sentações da Orquestra 
Sinfônica, corrida, passeio 
ciclístico, eventos culturais 
e inaugurações. Vai ser um 
mês inteiro de festa e entre-
ga de obras para a comuni-
dade.

Com quase dois anos de 
gestão ainda pela frente, 
qual o foco daqui para 
frente?

Quero deixar o Guará 
muito melhor do que en-
contrei. Ainda temos muito 
a fazer na área da mobilida-
de, cultura, infraestrutura 
e principalmente na educa-
ção ambiental. Com apoio 
do governador Ibaneis Ro-
cha, da vice-governadora 
Celina Leão e do deputado 
federal Gilvan Máximo, que 
é um parceiro do Guará, te-
mos conseguido tirar gran-
des projetos do papel.

O Guará é minha casa. É 
minha missão de vida. Te-
nho muito orgulho de fazer 
parte dessa história.

Trechos importantes como a Avenida Contorno e vias internas das quadras estão sendo recapeados para melhorar o tráfego e a segurança viária. Sistema de águas pluviais 
em implantação no Setor Bernardo Sayão e Park Sul ajuda a prevenir enchentes e aumenta a durabilidade do asfalto.

Ciclofaixas implantadas, novas paradas de ônibus em construção, 
reforço na sinalização viária e a chegada das novas linhas do 

Zebrinha vão facilitar o deslocamento dos moradores e integrar as 
quadras com o metrô e regiões vizinhas.
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POPULAÇÃO
Afinal, quantos somos?
Como não há pesquisa direta e abrangente sobre a população das cidades do DF, as projeções 
divergem sobre a do Guará. Enquanto o IPEDF calcula 140 mil, outros cálculos chegam a 147 mil

Diferente do que às vezes é di-
vulgado, a população do Gua-
rá ainda não ultrapassou os 

150 mil habitantes, mas pode estar 
próxima de romper essa quantida-
de.  De acordo com o último levan-
tamento oficial da Pesquisa Distrital 
por Amostra de Domicílio (PDAD), 
divulgada pelo Instituto de Pesquisa 
e Estatística do Distrito Federal (IPE-
DF Codeplan) em abril, somos cerca 
de 143 mil habitantes em 2025, mas, 
como a própria denominação indica 
que é uma “amostra”, não são dados 
precisos. Por outro lado, projeções do 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE-DF) 
indicam que a população da Região do 
Guará, baseada no crescimento médio 
da quantidade de eleitores ano a ano, 
pode estar próxima de 147 mil habi-
tantes. Entretanto, de acordo com a 
PDAD, os 150 mil devem ser ultrapas-
sados em 2028, quando devem che-
gar a 151 mil, depois 155 mil em 2029 
e 157 mil em 2030. Esse crescimento 
é explicado pelo crescimento vegetati-
vo da população – diferença entre as 
taxas de natalidade e  mortalidade – 
entrega de novas projeções verticais, 
ocupação do restante das quadras no-
vas (QEs 48 a 58), ocupação de par-
te da QE 60 e do Setor Quaresmeira 
(entre o condomínio Guará Park e a 
EPTG), que estão sendo licitados pela 
Terracap.

Perfil da população
A recente Pesquisa Distrital por 

Amostra de Domicílios Ampliada 
(PDAD-A), revelou um retrato atuali-
zado da realidade socioeconômica do 
Guará. Os dados confirmam o que os 
moradores já percebem no dia a dia: a 
região é uma das mais estruturadas e 
com melhor qualidade de vida do DF, 
mas o aumento previsto da popula-

ção nos próximos anos reforça a ne-
cessidade de planejamento urbano e 
investimentos em infraestrutura, mo-
bilidade, saúde e educação para acom-
panhar a expansão demográfica da re-
gião. O cenário da pesquisa consolida 
o Guará como uma das regiões admi-
nistrativas com maior densidade po-
pulacional do DF, com desafios pro-
porcionais ao seu desenvolvimento.

Segundo os dados divulgados pelo 
IPEDF, a população do Guará apre-
senta idade média de 38,1 anos e pre-
domínio do sexo feminino (54,4%). 
A maioria se declara branca (52,4%) 
e católica (49,4%). O número de mo-
radores nascidos no próprio DF já re-
presenta mais da metade (51,2%), en-
quanto Goiás é o principal estado de 
origem entre os migrantes.

Educação e  
trabalho são destaques

Um dos dados que mais chamam 
atenção é o nível de escolaridade. 
Entre os moradores com 25 anos ou 
mais, 60,4% possuem ensino supe-
rior completo, índice que está entre os 
mais altos do Distrito Federal. A taxa 
de alfabetização é de 97,5%.

Na área do trabalho, o Guará tam-
bém se destaca: 64,1% da população 
em idade ativa está inserida no mer-
cado, com apenas 6,9% de desempre-
go. A maioria trabalha no Plano Pi-
loto e é empregada no setor privado. 
Cerca de 82,3% dos assalariados têm 
carteira assinada e 73,4% contribuem 
com o INSS. O automóvel é o princi-
pal meio de transporte para o traba-
lho, utilizado por 63,7%.

Infraestrutura consolidada
Os dados também mostram um 

panorama de infraestrutura bastan-
te consolidado. O Guará conta com 

99,3% das casas conectadas à rede 
de água da CAESB, 92,4% com esgo-
to ligado à rede e 98,8% com forneci-
mento de energia elétrica. Além disso, 
99,5% dos domicílios têm coleta regu-
lar de lixo e 75,2% contam com cole-
ta seletiva.

As ruas são bem servidas: 98,8% 
dos acessos são asfaltados, 90,7% con-
tam com iluminação pública e 81,9% 
têm calçadas. Ciclovias estão presen-
tes em 68,5% das áreas e travessias 
para pedestres em 73,6%.

Apesar disso, há desafios: 41,3% 
dos moradores relataram descarte ir-
regular de entulho nas proximidades 
de suas casas, além de alagamentos 
em 30,6% das ruas durante o período 
de chuvas.

Casa própria e  
perfil dos domicílios

Segundo o levantamento, o Gua-
rá possui cerca de 55.940 domicílios 
ocupados, com média de 2,29 mora-
dores por residência. A maioria dos 
imóveis é própria e já quitada (57,6%), 
sendo 86,4% com escritura definitiva 
registrada em cartório. Mais da meta-
de das moradias (51,8%) são aparta-
mentos.

O arranjo familiar mais comum é o 
unipessoal, ou seja, uma pessoa mo-
rando sozinha, presente em 24,2% 
dos lares.

Consumo local e serviços
O comércio local é forte. Para 80,6% 

dos moradores, as compras de alimen-
tos e produtos de limpeza são feitas no 
próprio Guará. O mesmo ocorre com 
eletrodomésticos (51,1%) e serviços em 
geral (82,3%). Além disso, 53,7% dos 
domicílios contratam serviços online, e 
54% possuem TV por assinatura.

A posse de veículos também é alta: 
70,9% das famílias têm automóvel e 
35% possuem bicicleta.

Na área da saúde, 61,5% da popu-
lação têm plano de saúde. Entre os 
que buscaram atendimento nos últi-
mos 12 meses, o Plano Piloto foi a re-
gião mais procurada (59,8%). A maio-
ria dos moradores relatou não ter 
dificuldades de visão, audição ou lo-
comoção.

Por fim, o levantamento mostra 
que 52% dos lares do Guará abrigam 
pelo menos um animal de estimação, 
confirmando o carinho da comunida-
de com seus pets.

A pesquisa reforça a percepção do 
Guará como uma região com forte 
identidade, bem estruturada, com ser-
viços consolidados e uma população 
com alto nível de escolaridade e renda. 
Ao mesmo tempo, os dados ajudam a 
identificar pontos que ainda merecem 
atenção do poder público, como mobi-
lidade urbana e descarte irregular de 
resíduos.
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Ainda nos primeiros 
anos da nova capital 
da República, uma pe-

quena vila de trabalhadores 
passou a chamar a atenção 
de autoridades, arquitetos, 
urbanistas e engenheiros. A 
pequena vila atraia olhares 
pelo modo com que foi cons-
truída: o sistema de mutirão. 
A aglomeração foi batizada 
com o mesmo nome do boni-
to córrego que a ladeava e é 
um dos formadores do lago 
Paranoá, o córrego Guará, 
que se origina do Lobo Gua-
rá, espécie comum no cerra-
do brasileiro. A palavra Gua-

rá deriva do tupi auará, 
que significa “Vermelho” e 
é associada tanto ao Lobo-
-Guará quanto à Ave-Guará. 

O Guará começou a ser 
implantado em setembro 
de 1967, com a denomina-
ção de Setor Residencial de 
Indústria e Abastecimen-
to (SRIA), com a finalida-
de de abrigar trabalhado-
res do Setor de Industria e 
Abastecimento (SIA), além 
de moradores de ocupações 
irregulares e funcionários 
públicos. Seus primeiros 
habitantes foram os funcio-
nários da Companhia Ur-

banizadora da Nova Capi-
tal do Brasil (Novacap), que 
construíram suas próprias 
casas, em regime de muti-
rão, quando todos se aju-
dam numa mesma tarefa. 

O projeto do então pre-
feito de Brasília, Plínio Ca-
tanhede, previa apenas al-
gumas quadras, compostas 
de pequenas casas para 
abrigar as famílias dos tra-
balhadores. Os interes-
sados em viver no novo 
núcleo habitacional reu-
niam-se em grupos e rua a 
rua  iam construindo as pri-
meiras quadras do Guará I. 

Após cada rua ser finaliza-
da, um sorteio definia quem 
teria direito a que casa. O 
mutirão começou pela QE 
5 e seguiu pelas QEs e QIs 
1 e 3. 

A Sociedade de Interes-
se Habitacional (SHIS) de-
senvolveu o projeto e a No-
vacap o executou. O próprio 
presidente da Novacap, o en-
genheiro Rogério de Freitas 
Cunha, coordenou o mutirão. 
O governo fornecia o mate-
rial para a construção, que 
não tinha custo para pionei-
ro.  Em 21 de abril de 1969 
foi inaugurado o primeiro 
trecho, chamado de SRIA 1 
(Setor Residencial de Indús-
tria e Abastecimento), atual 
Guará I. Ainda no mesmo 
ano, a Novacap e a Shis am-
pliaram a área de ocupação 
para o lado par do Guará I. 
Em 1970, o projeto se esten-
deu para o Guará II, inaugu-
rado oficialmente no dia 2 de 
março de 1972, com o objeti-
vo de atender aos funcioná-
rios públicos de menor ren-
da transferidos para Brasília 
junto com os últimos minis-
térios, além de industriários 

e comerciários inscritos na 
SHIS, desta vez financiados 
pelo Banco Nancional de Ha-
bitação (BNH).

 Quando foi oficialmen-
te inaugurada em 5 de maio 
de 1969, o Guará tinha 2.623 
casas construídas e 1.021 
em construção. A partir daí, 
a Shis começou a constru-
ção de mais 3 mil casas. Sob 
orientação de Wadjô Gomi-
de, as casas seriam destina-
das a servidores do governo 
que não tinham casa própria. 
Somadas às do mutirão, es-
sas mais de 6 mil casas for-
maram o núcleo inicial do 
Guará, ocupando uma área 
de 2,994 quilômetros qua-
drados. Em 1971, a região 
ampliada e passou a ocupar 
área de 8,1 mil quilômetros 
quadrados.

Nova fase
A poeira nas ruas, a falta 

de estrutura e o preconcei-
to fizeram com que muitos 
agraciados com as novas ca-
sas desistissem de vir para a 
cidade. Muitos trocaram seus 
lotes recebidos por lotes em 

A cidade 
nascida 

de um 
mutirão

A história do Guará é singular. Antes de tornar-
se um dos locais mais procurados para se viver 

no Distrito Federal, um mutirão de trabalhadores 
da Novacap ergueu as primeiras casas



2 A 8 DE MAIO DE 2025 9 JORNALDOGUARA.COM.BR

outras cidades, como Ceilân-
dia e Taguatinga, outros sim-
plesmente abriram mão de 
seus empregos e voltaram 
ao Rio de Janeiro, de onde a 
maioria tinha vindo. Assus-
tados, os servidores vendiam 
as casas por preços irrisórios 
ou as abandonavam. 

A Região Administrativa 
X  (RA X), contudo, somente 
seria criada em 1989, com a 
denominação oficial de Gua-
rá, por meio da Lei nº 49 e 
seu Decreto nº 11.921, am-
bos de 25 de outubro, que es-
tabeleceu a divisão do Dis-
trito Federal em 12 regiões 
administrativas, entre elas o 
Guará, desvinculando-o da 
RA I  (Brasília). 

Com a cidade concreti-
zada e em franco desenvol-
vimento, o governador José 
Ornellas, em 1985, último 

ano de seu governo, criou a 
QE 38 para assentar 523 fa-
mílias que viviam na Vila da 
CEB, Vila União, Vila Socó e 
Guarazinho. No processo de 
assentamento, pessoas de 
todo o DF aproveitaram para 
se instalar na nova quadra, 
como as famílias oriundas 
das invasões da 110 Norte. 
Como aconteceu no início da 
formação da cidade, os des-
tinatários dos lotes também 
viram neles não uma opor-
tunidade de viver bem, mas 
uma oportunidade de negó-
cio e os venderam por pre-
ços abaixo do mercado imo-
biliário. 

Crescimento
O atual prédio da Feira 

Permanente do Guará, que 
funcionava precariamen-

te onde é hoje a QE 7,  foi  
inaugurado em 1983 e, até 
hoje, é símbolo da cidade e 
um dos centros de compras 
mais tradicionais do DF. Em 
1984, foi criado o Setor de 
Oficinas do Guará, aten-
dendo aos apelos dos mo-
radores incomodados com 
o barulho das oficinas que 
funcionavam em residên-
cias. A partir de 1986, ini-
ciou-se a implantação das 
Quadras Econômicas Lúcio 
Costa, no Governo José Apa-
recido, às margens da EPTG, 
resultado do plano “Brasí-
lia Revisitada”, de autoria 
do urbanista que desenhou 
Brasília.  E em março de 
1990, o Guará II se expan-
diu para além do anel viário, 
com as quadras QE 40 a 44, 
onde mais de 400 famílias 
foram assentadas. A partir 

de 1997, ocorreu a implan-
tação da Área de Desenvol-
vimento Econômico (ADE)
do Guará, conhecida como 
Polo de Moda. E também a 
ocupação da QE 23, com a 
implantação da cozinha in-
dustrial do Sesi, próxima 
ao Parque do Guará ou Par-
que Ecológico Ezechias He-
ringer. Posteriormente, do 
território ocupado pela RA 
X foram criadas as regiões 
administrativas do SIA e 
do SCIA (Estrutural). Em 
1997, no finalzinho do Go-
verno Roriz foi criada a QE 
46, onde foram assentados 
apadrinhados do governo, e 
não inquilinos de baixa ren-
da como era o previsto. Em 
2010, o então governador 
José Roberto Arruda ten-
tou criar a "Cidade do Ser-
vidor" na área entre as QEs 

38, 42 e Setor Iapi, mas foi 
impedido pelo Ministério 
Público por configurar um 
privilégio aoum determina-
do grupo com terra públi-
ca. Depois da decisão, a Ter-
racap criou as QEs 48 a 58, 
em cerca de 1600 lotes, sen-
do 40% destinados às coo-
perativas habitacionais. 

Depois de perder a área 
do Setor de Oficinas Sul (Sof 
Sul) e Setor de Garagens e 
Concessionárias de Veículos 
(SGCVS) para a Região Ad-
ministrativa do SIA por um 
determinado período, a Re-
gião do Guará voltou a recu-
perar sua posse em 2018, 
redenominada oficialmente 
como Superquadra Park Sul 
e transformada atualmen-
te no bairro residencial e de 
hotelaria mais nobre e mais 
caro do Distrito Federal. 



Este GDF investiu R$ 180 milhões para fazer o maior projeto de drenagem da história 
do DF, o Drenar DF. Esta obra vai reduzir a possibilidade de alagamentos na Asa 
Norte. A tubulação começa na altura do Estádio Nacional Mané Garrincha e vai até o 
Lago Paranoá, cruzando a W3 Norte e o Eixão, e chega à L4 Norte, em uma lagoa no 
novo Parque Internacional da Paz. Uma obra que vai melhorar a vida de muita gente.

Este GDF concluiu a maior obra
de drenagem da história do DF.

Para
saber mais,  
       acesse:
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Guaraense disputa cinturão de Muay Thai

Considerada uma das 
grandes revelações  
brasileiras do Muay 

Thai, Pietra Sena, 16 anos, 
que nasceu e mora no Gua-
rá, disputa seu primeiro 
cinturão juvenil, na catego-
ria 52 kg, durante o evento 
Brasil Stadium, no domin-
go, 4 de maio, a partir das 
13h, no Corina Cervejas Ar-
tesanais, na Asa Norte.  

Pietra trilha uma traje-
tória impressionante nas 
artes marciais. Em apenas 
três anos, já conquistou tí-
tulos em torneios locais e 
interestaduais e foi con-
vocada para representar o 
Brasil no Mundial de Muay 
Thai, em maio, na Tailân-
dia. A viagem será custea-
da pelo programa Compe-
te Brasília, da Secretaria de 

Esporte e Lazer, que patro-
cina atletas e equipes brasi-
lienses em competições na-
cionais e internacionais. 

A atleta guaraense tem 
impressionado não apenas 
pela sua habilidade técnica, 
mas também pela determi-
nação e paixão pelo espor-
te. “O Muay Thai mudou 
minha vida”, diz ela, com 
um brilho nos olhos. Ao fa-
lar sobre sua trajetória no 
esporte, Pietra revelou que 
começou a treinar lutas aos 
11 anos, influenciada pelos 
pais, que já praticavam ar-
tes marciais. Mas o que a 
levou de fato ao tatame foi 
uma necessidade pessoal, 
de aprender a lidar com 
crises de raiva. “Eu não sa-
bia como controlar minhas 
emoções e, através da luta, 

aprendi a me equilibrar”, 
conta.

Pietra não se limita ao 
Muay Thai. Além da moda-
lidade tailandesa, a jovem 
atleta agora integra a sele-
ção brasileira de boxe e pla-
neja estrear na modalida-
de em breve. O foco dela é 
competir no UFC (Ultimate 
Fighting Championship), 
organização de Artes Mar-
ciais Mistas que promove 
competições com os me-
lhores lutadores do mundo.  

Atleta abriu centro  
de lutas no Guará II

“O Muay Thai é mais do 
que um esporte; é uma for-
ma de vida.” Com essa fi-
losofia, Pietra Sena, está 
transferindo seus conhe-

cimentos em sua própria 
academia, a Selva Centro 
de Lutas, na QE 24 do Gua-
rá II. A academia oferece, 
além de treinamento em 
Muay Thai, também aulas 
de boxe, kickboxing, jiu-jit-
su e judô infantil, para to-
das as idades e níveis de ha-
bilidade.

Segundo ela, a academia 
não é apenas um local para 
treinar, mas também uma 
oportunidade para a co-
munidade do Guará se unir 
em torno de hábitos sau-
dáveis. “Estudos mostram 
que a prática de esportes 
na infância e adolescência 
contribui significativamen-
te para o desenvolvimento 
emocional e social, além de 
promover a saúde física”, 
afirma. 

Pietra Sena, considerada uma das maiores revelações da modalidade,  
luta no próximo domingo, 4 de maio, em Brasília, por título inédito
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Morador do Gua-
rá e apaixonado 
pela música popu-

lar brasileira, o cantor Zezo 
Fortaleza tem conquista-
do cada vez mais espaço nos 
palcos da cidade com sua 
voz marcante e estilo envol-
vente. Natural de Fortale-
za (CE), Gerson Pereira da 
Silva encontrou na músi-
ca uma forma de expressão 
desde cedo, inspirado pelo 
ambiente familiar simples e 
pela influência de gêneros 
como o brega, o romântico e 
o xote nordestino.

Adotado por uma famí-
lia que valorizava a músi-
ca como parte do dia a dia, 
Zezo viu sua trajetória to-
mar um rumo definitivo já 
na fase adulta, ao ouvir pela 
primeira vez o cantor po-
tiguar Zezo dos Teclados. 
Surpreso com a semelhan-
ça de suas vozes, decidiu in-
vestir na carreira artística, 
inicialmente como cover, e 
passou a se apresentar sob o 
nome artístico de Zezo For-
taleza — uma homenagem à 
sua terra natal e à referência 
musical que o inspirou.

Seu estilo é definido pelo 
próprio artista como "bre-
ga romântico", com forte in-
fluência de Zezo Potiguar 
e apoio constante de ami-
gos, familiares e empresá-
rios. Para ele, cantar é antes 
de tudo um prazer: "Can-

to por amor à música. O va-
lor financeiro é importante, 
mas o que me move é o sen-
timento", afirma.

As apresentações de Zezo 
Fortaleza são marcadas por 
um formato intimista, ge-
ralmente acompanhado de 
um tecladista, um sanfonei-
ro e um percussionista. An-
tes de cada show, os ensaios 
são essenciais para garantir 
uma performance de quali-
dade. "Mesmo que o públi-
co não seja grande, o artista 
tem que tocar o coração de 
quem está ali", destaca.

O repertório é variado, 
construído conforme o gos-
to do contratante e as rea-
ções do público. Mistu-
rando clássicos lentos com 
xotes e boleros animados, 
Zezo faz questão de incluir 
músicas que marcam ge-
rações. "Quem comanda o 
show é o público", brinca o 
cantor.

Residente do Guará há 
anos, Zezo acompanha de 
perto a efervescência cultu-
ral da cidade. Ele destaca o 
papel da Administração Re-
gional, especialmente do 
administrador Artur No-
gueira, no incentivo aos ar-
tistas locais. "O Guará tem 
se tornado um celeiro cultu-
ral, com eventos que vão do 
artesanato à música, pas-
sando por festas comunitá-
rias, esportes e exposições."

Zezo Fortaleza
Brega romântico no aniversário do Guará

Circula Cultura,  
neste fim de semana
Programação especial em comemoração aos 56 anos da 
cidade acontece nos dias 2 a 4 de maio, com entrada gratuita

O projeto Circula Cultura chega 
à sua próxima parada com uma 
edição especial no Guará, que 

celebra 56 anos de história, tradição e 
desenvolvimento. Nos dias 2, 3 e 4 de 
maio, a Praça da QE 40, no Polo de Mo-
das, será o palco de uma verdadeira fes-
ta da cultura popular, com uma progra-
mação gratuita e recheada de atrações 
para todas as idades.

Realizado pela Secretaria de Cultu-
ra e Economia Criativa (Secec-DF), em 
parceria com o Instituto Acolher, o pro-
jeto percorre 18 regiões administrativas 
do Distrito Federal promovendo arte, 
cultura e entretenimento como forma de 
valorizar a identidade local e incentivar 
a economia criativa.

No Guará, o Circula Cultura promete 

encantar a comunidade com apresenta-
ções culturais voltadas tanto para o pú-
blico infantil quanto adulto, shows mu-
sicais com artistas locais e espaço com 
brechós e feiras de artesanato. 

Com fácil acesso e infraestrutura 
profissional, o evento contará com pal-
co equipado com sistemas de som e ilu-
minação de alta performance, além de 
painéis de LED em alta definição. Toda 
essa estrutura proporciona aos artis-
tas locais um ambiente ideal para di-
fusão de seus trabalhos, fortalecimen-
to de portfólios, visibilidade na cena 
cultural e ampliação de suas redes de 
contato.

Entrada gratuita e programação di-
versificada garantem três dias de mui-
ta música, arte, cultura e celebração.

Nome conhecido na cena cultural 
do Guará, o artista multifaceta-
do DJ MicRo 061 marca presen-

ça na programação do Circula Cultura, 
evento que integra as comemorações 
dos 56 anos da cidade.

Welton Profeta dos Reis, como é co-
nhecido fora das pick-ups, construiu sua 
trajetória unindo música e arte urbana. 
Com influências que vão do reggae ao 
trap, passando pelo dub e samba, suas 
apresentações são verdadeiras expe-
riências sensoriais, combinando batidas 
marcantes com forte identidade visual.

Além da atuação como DJ, MicRo 
061 também é grafiteiro, artista plástico 
e produtor cultural. Com mais de uma 
década de trabalho, ele já participou de 
grandes eventos como o Festival Hallo-
wGreen e o Meeting of Styles, e agora 
leva seu som autoral — como as faixas 
“Guará Dub” e “Profeta’s Dub” — ao pú-
blico local durante o aniversário da ci-
dade.

Seu compromisso vai além da arte, 
promovendo a cultura independente e 
valorizando talentos da região. No Gua-
rá, a batida da cultura urbana tem nome 
e endereço certo: DJ MicRo 061.

DJ MicRo 061 leva  
batidas urbanas ao evento
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O restaurante Sauz, re-
conhecido como o 
mais sofisticado do 

Guará, vai abrir seu cardá-
pio e formatos de serviço 
para atender a um público 
mais amplo, mas sem per-
der a essência que o consa-
grou. Prestes a completar 
oito anos em junho, a casa 
aposta agora em uma pro-
posta mais acessível para o 
dia a dia, com pratos execu-
tivos a partir de R$ 29.

Segundo Maurício Valim 
Liberal Ferreira, proprietá-
rio do Sauz, a retomada do 
almoço executivo — reati-
vado há cerca de dois meses 
— tem agradado bastante 
os clientes. “A aceitação foi 
muito boa. Abre a oportu-
nidade e fica mais acessível 
ao público, principalmente 
para quem almoça sozinho 
ou prefere escolher seu pró-
prio prato, independente 
da companhia”, explica. O 

menu executivo oferece op-
ções como a Picanha Sauz, 
servida com arroz ao alho, 
farofinha de ovos e mandio-
ca frita, e o Filé Brasil, com 
filé em tiras, arroz branco, 
salada e batata frita — am-
bos a R$ 49,90. Outras su-
gestões incluem a Parme-
giana de Filé (R$ 45,90), 
o Picadinho à Brasileira 
com banana frita e ovo po-
chê (R$ 43,90) e o Stroga-
noff de frango, que sai por 
R$ 32,90. Também é possí-
vel montar um prato perso-
nalizado, com uma proteína 
grelhada e dois acompanha-
mentos à escolha, por R$ 
29,90. As sobremesas, que 
variam conforme o dia, têm 
valor fixo de R$ 12,90.

Feijoada  
gourmet voltou

As novidades não param 
por aí. Aos sábados, o Sauz 

voltou a servir sua tradi-
cional feijoada gourmet em 
sistema de buffet à vonta-
de, ao custo de R$ 59,90. A 
proposta mantém os ingre-
dientes separados, valori-
zando o sabor e a apresen-
tação do prato.

Durante a semana, o res-
taurante funcionará com os 
pratos executivos tanto no 
almoço quanto no jantar. 
Porém, o cardápio à la car-
te continua disponível nor-
malmente, com os clássicos 
da casa e novas opções pen-
sadas para o público fami-
liar. Entre os pratos prin-
cipais estão o Sauz Steak, 
com bife ancho, risoto de 
cogumelos e molho roti (R$ 
73,90), a Picanha do Sauz 
(R$ 73,90), o Steak au Poi-
vre com filé mignon ao mo-
lho de pimenta verde (R$ 
72,90) e o Frango Sauz, re-
cheado com cogumelos e 
parmesão, acompanhado de 
risoto milanês (R$ 67,90). 
Para quem prefere dividir, 

a casa oferece pratos para 
duas pessoas, como a pica-
nha (R$ 111,90), o filé mig-
non (R$ 99,90) e o frango à 
milanesa (R$ 65,90), todos 
com acompanhamentos à 
escolha.

Petiscos e entradas tam-
bém compõem o cardápio 
com boas opções para com-
partilhar, como as iscas de 
picanha e o filé ao molho de 
queijo (ambos a R$ 65,90), 
a coxinha de rabada ao mo-
lho de maionese verde (R$ 
49,90) e o clássico car-
paccio servido com rúcu-
la, mostarda e cestinhas de 
torradas (R$ 49,90).

Aos domingos, o atendi-
mento permanece exclusivo 
no formato à la carte, man-
tendo o serviço mais tra-
dicional que consagrou o 
restaurante. Com essa mo-
vimentação, o Sauz mostra 
que é possível unir sofisti-
cação e acessibilidade, am-
pliando o alcance do seu 
público e reforçando sua 

presença como referência 
gastronômica no Guará.

Promoções  
durante a semana

Além do novo cardápio, 
o restaurante também ofe-
rece promoções atrativas 
durante a semana. O Ha-
ppy Hour, de terça a quinta 
das 19h às 21h e nas sextas 
das 18h às 20h, traz chopp a 
partir de R$ 7,90, drinks es-
peciais a partir de R$ 14,90 
e petiscos selecionados a 
partir de R$ 19,90. O espa-
ço ainda conta com estru-
tura para receber eventos, 
confraternizações e aniver-
sários, com combos exclu-
sivos para grupos median-
te reserva.

COMES & BEBES

QE 15, em frente a 4a DP

3036-1359

@sauzrestaurantedf

Sauz abrindo o leque
Restaurante sofisticado do Guará 
volta com os pratos executivos,  
sem abrir mão da qualidade

A ideia, segundo Maurício, é manter a qualidade e o cuidado na 
preparação, características já associadas ao restaurante, mas 

oferecendo alternativas mais econômicas e práticas.
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V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N D A S

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

SMAS
Trecho 3, Lt. 7

A C E S S E  E  
SAIBA MAIS

 3326.2222
www.paulooctavio.com.br

1 9 7 5  |  2 0 2 5
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 LUCIANO LIMAÉ PAPO FIRME

MÓVEIS USADOS I
A Administração Regional do Guará 

tem um serviço de recolhimento de móveis 
usados em domicílio que funciona maravi-
lhosamente bem. É uma forma fantástica 
e eficiente de evitar o descarte irregular de 
lixo em vias públicas ou terrenos vazios.

MÓVEIS USADOS II
Inclusive, este colunista fez uso do ser-

viço nesta semana. E tenho que confessar 
que não conhecia. Fiquei impressionado 
com a rapidez e a eficiência. Se você quiser 
fazer o descarte correto é só ligar no (61) 
3383-7262 e informar o endereço para 
que uma equipe recolha os móveis.

ZEBRINHAS NO GUARÁ 
O Guará completa 56 anos 

no dia 5 de maio e um dos 
maiores presentes para a ci-
dade será o início da circula-
ção dos ônibus do serviço de 
transporte de vizinhança, co-
nhecidos como zebrinhas por 
sua cor vermelha com listras 
brancas. O administrador re-
gional, Artur Nogueira, garan-
te que o transporte começa a 
funcionar já nas próximas se-
manas. 

MAIS MOBILIDADE  
NO GUARÁ

Outra novidade para o ani-
versário do Guará é a insta-
lação de 16 abrigos de passa-
geiros e pontos de ônibus nas 
quadras novas do Guará, além 
da implantação de novas li-
nhas de ônibus nas quadras 
50, 52, 54, 56 e 58 do Guará 
II, além do Setor de Múltiplas 
Atividades Sul (SMAS).

FOLIA DO DIVINO 
A tradicional Folia do Divino, da Paróquia Divino Espí-

rito Santo, está nos preparativos finais. A festa, que está na 
sua 28ª edição e faz parte do Calendário Oficial de Eventos 
do DF, vai acontecer entre os dias 18 e 22 de junho, com a 
participação especial dos foliões de Jesúpolis (GO), e pro-
mete movimentar o Guará 2. Os coordenadores da festa já 
estão fazendo visitas às comunidades ligadas à Igreja Matriz 
para reforçar o convite e a importância da Folia do Divino.
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Com o objetivo de preservar a 
memória de uma das lingua-
gens do teatro, o Lambe-Lam-

be, as integrantes do grupo brasi-
liense As Caixeiras Cia de Bonecas 
criaram um livro sobre a origem do 
movimento. A obra faz parte do pro-
jeto Mistura Geral – Artes Cênicas 
com fomento da Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa do Distri-
to Federal. 

O livro Teatro Lambe-lambe: 
Uma Parição Brasileira foi escri-
to por três integrantes da compa-
nhia, Amara Hurtado, a moradora 
do Gaurpa Jirlene Pascoal e Maria-
na Baeta, em parceria com Denise Di 
Santos, uma das criadoras da lingua-
gem teatral, e com o jornalista Sér-
gio Maggio. A obra faz um resgate da 
história de Denise Di Santos e Ismi-
ne Lima, duas mulheres bonequeiras 
que criaram a iniciativa no Brasil em 
1989.

Inquietação
“O livro surge de uma inquieta-

ção das Caixeiras Cia de Bonecas, 
que é a principal companhia do Cen-
tro-Oeste, sobre a origem feminina e 
nordestina do Teatro Lambe-Lambe 
que estava sendo colocada em risco. 
Elas sentiam falta de um documento 
que marcasse esse território na defe-
sa dessa memória. O livro nasce para 
marcar esse terreno”, revela Maggio. 
Linguagem complexa, o Teatro Lam-
be-Lambe apresenta narrativas de 
três minutos num espaço fisicamen-
te minúsculo – a antiga caixa utiliza-
da pelos fotógrafos lambe-lambe –, 
com projeções, iluminação, interpre-
tação e técnicas de manipulação de 
bonecos.

“O artista que conta essa história 
precisa de precisão, intuição e capa-
cidade de explosão de criatividade. 
Todo mundo pode fazer teatro, mas 
nem todo mundo pode fazer o teatro 
lambe-lambe, porque exige o mergu-
lho na prática de conhecimento de 

bonecos”, explica o jornalista Sérgio 
Maggio.

Parte das publicações será distri-
buída para grupos e bibliotecas, en-
quanto os demais exemplares es-
tarão à venda pelo valor de R$ 50. 
Durante o lançamento, além dos li-
vros, os presentes poderão conferir 
apresentações de lambe-lambe.

Teatro Lambe-lambe: uma pari-
ção brasileira

Livro de Amara Hurtado, Denise 
Di Santos, Jirlene Pascoal, Mariana 
Baeta e Sérgio Maggio. Editora Bloco 
B, 154 páginas, R$ 50.

Em um cenário onde as re-
lações de trabalho evo-
luem constantemente, 

conhecer os direitos fundamen-
tais garantidos pela legislação 
trabalhista brasileira é essen-
cial — tanto para quem empre-
ga quanto para quem é empre-
gado. Afinal, o respeito à lei é 
o primeiro passo para relações 
profissionais saudáveis e segu-
ras.

A Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT), criada em 
1943 e constantemente atuali-
zada, assegura diversos direi-
tos mínimos que protegem a 
dignidade do trabalhador. São 
garantias que visam assegurar 
condições justas de trabalho, 
remuneração adequada, tempo 
de descanso e segurança social.

Confira alguns dos principais 
direitos previstos na legislação: 
 
1. Registro em carteira (CTPS) 
– Todo trabalhador contra-
tado sob regime de emprego 
tem direito ao registro formal, 
que garante acesso a benefí-
cios como FGTS, INSS, segu-
ro-desemprego, entre outros. 
 
2. Jornada de trabalho con-
trolada – A lei fixa o limi-
te de 8 horas diárias e 44 ho-
ras semanais. Horas extras 
devem ser pagas com, no mí-
nimo, 50% de acréscimo. 
 
3. Férias remuneradas – Após 
um ano de trabalho, o em-
pregado adquire direito a 30 
dias de descanso, com adi-
cional de 1/3 sobre o salário. 
 
4. 13º salário – Pago em duas 
parcelas, normalmente em 
novembro e dezembro, cor-
responde a uma gratifica-
ção natalina baseada na re-

muneração do trabalhador. 
 
5. FGTS (Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço) – Va-
lor depositado mensalmente 
pelo empregador (8% do salá-
rio), que funciona como uma 
espécie de poupança para o 
trabalhador e pode ser utili-
zado em situações específi-
cas, como demissão sem jus-
ta causa ou compra de imóvel. 
 
6. Licença-maternidade e pa-
ternidade – A mãe tem direi-
to a 120 dias de afastamen-
to remunerado e estabilidade 
provisória no emprego. O pai 
tem direito a, no mínimo, 5 
dias, podendo haver amplia-
ção em casos específicos. 
 
7. Aviso-prévio proporcio-
nal – Em caso de demissão 
sem justa causa, o trabalha-
dor tem direito a no mínimo 
30 dias de aviso, acrescidos 
de 3 dias para cada ano com-
pleto trabalhado na empresa. 
 
8. Adicionais legais – Quem 
trabalha à noite, em ambien-
tes insalubres ou perigosos tem 
direito a adicionais sobre o sa-
lário, como forma de compen-
sação pelo risco ou desgaste à 
saúde.

Esses direitos são frutos de 
décadas de lutas sociais e ser-
vem para proteger o trabalha-
dor de abusos, além de estabe-
lecer um ambiente de trabalho 
equilibrado e transparente.

Empresas que valorizam es-
sas garantias reduzem riscos 
de ações judiciais e constroem 
uma reputação sólida no mer-
cado. Já os trabalhadores bem 
informados se tornam mais se-
guros e conscientes em suas re-
lações profissionais.

Trabalho com dignidade: conheça os  
principais direitos dos trabalhadores no Brasil 

DR. REGIS TELES TEIXEIRA

ADVOCACIA 
NO GUARÁ

INSTITUTO DE PROMOÇÃO, PESQUISA, EDUCAÇÃO E 
CIDADANIA – IPEC

CNPJ: 05.527.822/0001 – 49

CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO DA ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA A SER REALIZADA EM 

12/05/2025

O Presidente do IPEC, no uso de suas atribuições es-
tatutárias, convoca todos os Associados para Assem-
bleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 
12/05/2025, às 09:00h, em primeira convocação, às 
09:30h, em segunda convocação e ás 10h, em tercei-
ra e última convocação, no Ed. Connect Towers, no 
Auditório, QS 01. Taguatinga Sul/DF CEP. 70.297-400.
PAUTA DA AGE:
1)	 REATIVAÇÃO DO INSTITUTO IPEC 
POR MOTIVO DE DECADÊNCIA DO PRAZO PARA 
REALIZAÇÃO DE NOVA ELEIÇÃO DA DIRETORIA 
EXECUTIVA, CUJA VIGÊNCIA EXPIROU NO ANO 
DE 2019; 
2)	 INCLUSÃO DE NOVOS SÓCIOS;
3)	 ELEIÇÃO DA NOVA DIRETORIA EXE-
CUTIVA E CONSELHO FISCAL;

Brasília, 02 de maio de 2025
Juvenal Luiz Fernandes Pinto

Presidente do IPEC

Jirlene Pascoal, moradora do Guará, 
Amara Furtado e Mariana Baeta integram 
a companhia As Caixeiras Cia de Bonecas 

Guaraense em livro Origem 
do Teatro Lambe-Lambe 
Jirlene Pascoal é uma das três autores da obra criada pelo 
grupo As Caixeiras Cia de Bonecas a partir da inquietação 
sobre a história da arte lambe-lambeira no Brasil
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JOEL ALVES GUARÁ VIVO

 “QUARTA AS 20” – O EVENTO
Estamos no período de eventos populares 

ao ar livre. Nesta época, surgem bons eventos 
livres e gratuitos. Aconteceu nesta quarta-
feira ao lado da Casa da Cultura. Um grupo 
de moradores se uniu e cotizou entre si, 
organizando um agradável evento à noite e 
debaixo das árvores frondosas. Foi o máximo. 
Perdeu quem não foi. Este mês teremos vários 
eventos - acompanhe a programação do 56º 
Aniversário do Guará.  

A CAMINHO DE  
UMA CIDADE MELHOR

Alguns sinais de melhoras são perceptíveis. 
Já é possível ver centenas de lixeiras colocadas 
nos postes. A pintura da sinalização está 
mais constante e o transporte coletivo com 
os "zebrinhas" também está chegando. Mas 
ainda tem um longo caminho pela frente, 
com a devida orientação para os moradores, 
como a correta coleta do lixo. Juntamente com 
a informação dos horários da passagem do 
Zebrinha na sua quadra. 

Ainda precisamos da nossa UPA e do nosso 
Restaurante Comunitário. Toda conquista é 
difícil e demorada. A creche da QE 19 é um 
sonho ainda distante e cercado de promessas. 

SÃO JOÃO DO GUARÁ 
TRARÁ NOVIDADES

A mais aguardada festa popular do 
Guará se aproxima. Será nos dias 19 a 22 
de junho e promete muito forró, alegria 
e diversão para as famílias da cidade.  
Espera-se um público rotativo de cerca de 
50 mil pessoas entre crianças, adultos e 
idosos.

 Ano passado o evento recebeu o título 
de Patrimônio Imaterial da Cidade.  O 
cheirinho de festa junina está no ar.
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1978
DESDE

www.thaisimobiliaria.com.br
61 3031-2200 QE 07

Ed. Guará One

ALUGUEL
GARANTIDO
você tranquilo.

Grupo Escoteiro João XXIII celebra 49 anos

O tradicional Grupo Escoteiro 
João XXIII completa, neste 
1º de maio, 49 anos de atua-

ção contínua no Guará. Fundado 
em 1975, o grupo é uma das insti-
tuições mais antigas e respeitadas 
da cidade, reconhecido pelo tra-
balho educativo com crianças e jo-
vens, além da forte atuação comu-
nitária.

Ao longo de quase cinco dé-
cadas, o João XXIII tem sido um 
verdadeiro celeiro de cidadania. 
Acampamentos, ações ambientais, 
campanhas solidárias e apoio a 
eventos locais fazem parte da rotina 
de quem veste o lenço escoteiro do 
grupo. A proposta vai além das ati-
vidades ao ar livre: trata-se de for-
mar pessoas comprometidas com 
valores como respeito, solidarieda-
de e cuidado com o meio ambiente.

“Nosso maior orgulho é estar 

sempre presente na vida da comu-
nidade guaraense”, destaca a equi-
pe do grupo, que mantém viva a 
missão do escotismo: servir e trans-
formar o mundo com pequenas 
ações diárias.

A celebração de 49 anos ganha 
um significado especial neste ano, 
já que o grupo também se prepa-
ra para participar dos 56 anos do 
Guará, comemorados no próximo 
dia 5 de maio. A participação con-
tará com atividades lúdicas e apre-
sentações abertas ao público, refor-
çando o vínculo entre o escotismo e 
a cidade.

A sede do João XXIII, recente-
mente revitalizada, vem ganhando 
nova vida com o engajamento dos 
jovens e o entusiasmo dos voluntá-
rios. Nas redes sociais, o clima já é 
de contagem regressiva para o cin-
quentenário, que será celebrado em 

2026 com uma programação espe-
cial.

A longevidade do grupo é resul-
tado direto da dedicação dos vo-
luntários, da participação ativa dos 
jovens escoteiros e do apoio cons-
tante das famílias. “É um trabalho 
coletivo, que transforma vidas e 

deixa marcas duradouras na comu-
nidade”, afirma a diretoria.

Com os olhos voltados para o fu-
turo, o Grupo Escoteiro João XXIII 
segue firme em sua missão educati-
va, reafirmando que, no escotismo, 
cada dia é uma oportunidade para 
aprender, servir e crescer.

Fundado em 1975, grupo é referência em ações sociais,  
formação de jovens e valorização dos valores escoteiros na cidade



Percursos:

3km
5km

10km
15km

CORRE QUE VAI
SER DEMAIS
O SESC DF se movimenta para estimular
a prática do esporte, promover qualidade
de vida e criar novos corredores. 
Vem você também!

CORRIDA DE RUA
LARGADA NO ESTACIONAMENTO 
ATRÁS DO EDIFÍCIO CONSEI
SRIA II, EQ 31/33, GUARÁ II

Saiba mais: sescdf.com.br/corridas

DOM  22.06  7H

sescdf


